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Larvas de peixes migradores no Rio Amazonas: implicações para 
conservação e sustentabilidade dos recursos pesqueiros 

O presente trabalho analisou a variação da abundância na distribuição temporal e espacial das larvas de três espécies de peixes de interesse econômico e de subsistência na região do Baixo 
Amazonas: Mylossoma albiscopum (CUVIER, 1818), Potamorhina altamazonica (COPE, 1878) e Triportheus auritus (VALENCIENNES, 1850), objetivando fornecer informações sobre a 
importância do ambiente estudado como área de criadouro natural para estas espécies ecologicamente importantes e abundantes nos lagos e rios de águas brancas da região Amazônica e 
muito apreciada pela população ribeirinha. As coletas foram realizadas mensalmente, de janeiro a dezembro de 2013, por meio de uma rede de plâncton com malha de 300µm, em arrastos 
horizontais na subsuperfície da coluna d’água, e simultaneamente às coletas do material biológico variáveis ambientais (pH, temperatura, oxigênio dissolvido e condutividade elétrica) foram 
mensuradas. Em laboratório, as amostras foram triadas, as larvas quantificadas e identificadas. Foram detectadas diferenças significativas na densidade de larvas entre os meses para M. 
albiscopum (ANOVA; F=28,79; p=<0,01), P. altamazonica (F=15,53; p=<0,01) e T. auritus (F=5,90; P=<0,01). As espécies não se distribuíram uniformemente ao longo das estações de coleta. 
No entanto, não foram registradas diferenças significativas (p>0,05) na variação espacial da densidade de larvas. Além disso, a análise sumarizada pelo escalonamento multidimensional não-
métrico (NMDS) demonstrou que  a distribuição das larvas em todos os pontos de coleta e a ausência de um agrupamento com relação às estações de amostragem em contraste com o 
agrupamento dos meses com maior pluviosidade, demostrou importância das áreas periodicamente inundáveis para a ictiofauna e evidenciou que todas as fisiografias presentes no trecho 
estudado, como áreas próximas a enseadas, barrancos e restingas são relevantes no desenvolvimento inicial destas espécies, seja como área de dispersão ou colonização. A condutividade 
elétrica apresentou correlação significativa com a densidade das três espécies estudadas. Portanto, a conservação é ação prioritária para manutenção da sustentabilidade, maximizando o 
crescimento e o recrutamento dessas espécies de peixes, na região do Baixo Amazonas (PA). 

Palavras-chave: Characiformes; Rio Amazonas; Várzea; Estratégia Reprodutiva. 

 

Migratory fish larvae in the Amazon River: implications for 
conservation and sustainability of fishery resources 

The present work analyzed the variation of abundance in the temporal and spatial distribution of larvae of three fish species of economic and subsistence interest in the Lower Amazon 
region: Mylossoma albiscopum (CUVIER, 1818), Potamorhina altamazonica (COPE, 1878) and Triportheus auritus (VALENCIENNES, 1850), aiming to provide information on the importance of 
the studied environment as a natural breeding area for these ecologically important and abundant species in the lakes and rivers of white waters of the Amazon region and much appreciated 
by the riverside population. The collections were carried out monthly from January to December 2013, by means of a 300µm mesh plankton net, in horizontal trawls in the subsurface of the 
water column, and simultaneously with the collection of biological material environmental variables (pH, temperature, dissolved oxygen and electrical conductivity) were measured. In the 
laboratory, the samples were sorted, the larvae quantified and identified. Significant differences in larval density were detected between months for M. albiscopum (ANOVA; F=28,79; 
p=<0,01), P. altamazonica (F=15,53; p=<0.01) and T. auritus (F=5,90; P=<0,01). Species were not evenly distributed throughout the collection seasons. However, no significant differences (p> 
0.05) were observed in the spatial variation of larval density. In addition, the analysis summarized by the non-metric multidimensional scaling (NMDS) showed that the distribution of larvae 
at all collection points and the absence of clustering in relation to sampling stations in contrast to the clustering of the months with the highest rainfall, demonstrated the importance of 
periodically flooded areas for the ichthyofauna and showed that all the physiographies present in the studied area, such as areas near coves, ravines and restingas are relevant in the initial 
development of these species, either as dispersal or colonization area. The electrical conductivity presented significant correlation with the density of the three studied species. Therefore, 
conservation is a priority action to maintain sustainability, maximizing the growth and recruitment of these fish species in the Lower Amazon region (PA). 

Keywords: Characiformes; Amazon river; Floodplain; Reproductive strategy. 
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INTRODUÇÃO  
 

A reprodução e o desenvolvimento de muitos grupos de peixes estão relacionados ao regime 

hidrológico, pois estes organismos possuem mecanismos que possibilitam a adaptação do ciclo de vida às 

inundações periódicas que ocorrem ao longo do ano na região amazônica (SANTOS et al., 1999). Essa 

associação entre dinâmica reprodutiva e o ciclo de inundações está vinculada às migrações realizadas pelos 

peixes, os quais se deslocam de ambientes aquáticos com baixo teor de nutrientes e sólidos em suspensão, 

visando efetuar suas desovas nos rios de águas brancas, cuja riqueza em nutrientes dispõe condições ideais 

para o seu desenvolvimento inicial (GOULDING et al., 2003). 

A Bacia Amazônica possui a maior diversidade ictiofaunaunística de água doce do país (REIS et al., 

2003) e de acordo com alguns estudos (ARAÚJO-LIMA et al., 1998; LEITE et al., 2006; GODOI et al., 2010; 

ZACARDI et al., 2017c) a ordem Characiformes é a principal contribuinte em termos de abundância, sendo 

que grande parte de ovos fertilizados e larvas recém eclodidas das espécies pertencentes a este grupo são 

deslocados passivamente para as regiões periodicamente inundadas, denominadas de várzeas (LIMA et al., 

2004, PONTE et al., 2017; ZACARDI et al., 2017a, b, c), a fim de realizarem sua primeira alimentação exógena 

(LEITE et al., 2000).  

Essa dispersão é facilitada no período de maior incidência pluviométrica, que aumenta a expansão 

dos ambientes aquáticos (CUNICO et al., 2002; THOMAZ et al., 2007), constituindo assim, um importante 

mecanismo comportamental na ontogenia inicial dos peixes de água doce, promovendo maior probabilidade 

de dispersão, desenvolvimento e sucesso no recrutamento (MOUNIC-SILVA et al., 2013; PINHEIRO et al., 

2016; ZACARDI et al., 2017b). 

Entre os peixes de importância comercial e de subsistência pertencentes ao grupo dos Characiformes 

desembarcados ao longo do Rio Amazonas está a branquinha-cabeça-lisa Potamorhina altamazonica 

(FERREIRA et al., 1998; SANTOS et al., 2006), o pacu comum Mylossoma albiscopum (CARDOSO et al., 2008; 

OTA et al., 2013) e a sardinha comprida Triportheus auritus (PRESTES et al., 2010). As três espécies citadas 

possuem estratégia reprodutiva fortemente associada ao pulso de inundação, uma vez que uma maior 

atividade reprodutiva foi documenta em diversos estudos no período de elevação do nível do rio (FLORES-

GÓMES, 2015; PONTE et al., 2017; ZACARDI et al., 2017c; ZACARDI et al., 2018). 

No entanto, há evidências de que a intensificação das atividades antrópicas tem aumentado a 

pressão sobre os ambientes aquáticos e, consequentemente, provocado impactos em suas funções 

ecossistêmicas, além de diversas alterações em suas características físico-químicas (SCHULZ et al., 2001; 

CASTELLO et al., 2013). Esses impactos afetam drasticamente as comunidades ícticas, pois são caracterizadas 

por explorarem habitats específicos e determinarem padrões de distribuição de acordo com as variáveis 

ambientais locais (UIEDA, 1984). Estes impactos tornam-se ainda mais intensos se tratando dos estágios 

iniciais de desenvolvimento, já que nessa fase são extremamente sensíveis às mudanças no ecossistema 

aquático e fatores físicos externos (KOUMOUNDOUROS et al., 2000; NAKATANI et al., 2001), reforçando a 

importância de se investigar possíveis relações entre a abundância de larvas e parâmetros limnológicos 

locais. 
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Nesse contexto, o presente trabalho busca compreender a importância que as áreas de marginais 

situadas ao entorno do complexo de ilhas das Marrecas, no trecho baixo do rio Amazonas, exercem na 

ontogenia inicial de Mylossoma albiscopum, proposição realizada por Cope em 1872, Potamorhina 

altamazonica, proposta por Cope em 1878 e Triportheus auritus, nomenclaturizada por Valenciennes em 

1850, bem como avaliar a associação entre as variáveis limnológicas e as densidades larvais, fornecendo 

informações relevantes sobre a ecologia desses organismos, como forma de auxiliar na gestão e manejo 

destes recursos naturais, contribuindo para a conservação e manutenção da ictiofauna regional. 

 
METODOLOGIA 
 

O material biológico utilizado foi obtido em amostragens realizadas nos meses de janeiro a dezembro 

de 2013, em seis estações de coleta georreferenciadas e aleatoriamente distribuídas em áreas próximas a 

restingas (E1 e E5), enseadas (E2 e E3) e barrancos (E4 e E6), localizadas no trecho baixo do Rio Amazonas, 

no entorno do complexo de ilhas das Marrecas (2°12’41, 86”S, 54°45’42, 49”W e 2°18’52, 90”S, 

54°43’11,89”W), caracterizado por uma extensa região de várzea, próximo à comunidade do Pindurí, no 

município de Santarém, mesorregião do Baixo Amazonas (PA), conforme se vê na figura 1. O esforço amostral 

se deu por meio de ciclos de amostragem diurno e noturno, totalizando 12 e 144 amostras por mês e por 

ano, respectivamente. 

 

 
Figura 1: Localização da área de estudo, com destaque para as estações de amostragem situadas no entorno das ilhas 

das Marrecas, trecho baixo do Rio Amazonas (PA). 
 

Foram executados arrastos horizontais de aproximadamente 5 minutos na subsuperfície da coluna 

d’água, com rede de plâncton cônico-cilíndrica de boca circular de 60cm e malha de 300µm, dotada de 

fluxômetro mecânico para medir o volume de água filtrada. Após cada arrasto, o material biológico foi 

submetido à benzocaína (250mg/L, por pelo menos 10 minutos de exposição), e logo preservado em solução 

formalina a 10% e acondicionados em potes de polietileno devidamente etiquetados e transportados para 

análise no Laboratório de Ecologia do Ictioplâncton, do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas na 

Universidade Federal do Oeste do Pará. 

No momento das coletas foram obtidos in situ dados das variáveis ambientais como temperatura 

(°C), pH, condutividade elétrica (μS/cm) e oxigênio dissolvido (mg/L) utilizando-se potenciômetros portáteis 

digitais. Os dados de precipitação pluviométrica (mm) foram obtidos na Estação Hidrometeorológica da 
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Agência Nacional de Águas (ANA) e os dados de fluviométrico na Diretoria Hidrovias e Navegação da Marinha 

do Brasil na cidade de Santarém. 

No laboratório, as amostras foram triadas, fazendo a segregação das espécies de Characiformes, 

alvos desse estudo, do material em suspensão, detritos e do plâncton total, com auxílio de pinças e placas 

de Petri, sob microscópio estereoscópico e posteriormente as larvas foram quantificadas e identificadas ao 

menor nível taxonômico possível, com base em características morfológicas, merísticas e morfométricas, 

utilizando-se bibliografias especializadas, como Araújo-Lima (1985), Araújo-Lima et al. (1988), Araújo-Lima 

(1991) e Araújo-Lima et al. (1993).  

Posteriormente à identificação, as larvas foram classificadas em quatro estágios de desenvolvimento 

ontogenético considerando a sequência de desenvolvimento da nadadeira caudal e seus elementos de 

suporte: larval-vitelino, pré-flexão, flexão e pós-flexão, de acordo com Nakatani et al. (2001). Para as análises 

de variação espacial e temporal a densidade larval foi padronizada para um volume de 10m³ de água filtrada. 

A densidade média (D) foi obtida através da equação: D=C/E, onde: C = densidade de larvas coletadas; E = 

número de amostragens realizadas. A abundância relativa (%), foi calculada de acordo com a fórmula: Ar = 

(Na*100)/NA, onde: Na é o número total de larvas de peixes de cada espécie obtido na amostra e NA é o 

número total de larvas de peixes na amostra. 

O teste de Shapiro-Wilk detectou que os dados não apresentaram um padrão de normalidade em 

sua distribuição. Por isso, para atingir os pressupostos de normalidade dos dados e homogeneidade das 

variâncias as densidades foram log-transformadas log10 (x+1). Para verificar as variações espaciais (estações 

de coleta), temporais (ao longo dos meses do ano) e entre os estágios de desenvolvimento na densidade de 

larvas, foi utilizada a ANOVA, quando necessário foram realizados testes post-hoc para identificar diferenças 

entre os grupos.  

A comparação das densidades de larvas de cada espécie entre as estações de coleta e meses do ano 

foi conduzida através de uma análise de escalonamento multidimensional não métrico, baseado no índice de 

similaridade de Bray-curtis. Estas análises foram realizadas com a utilização do software STATISTICA 7.0. Para 

verificar as possíveis associações entre as matrizes das variáveis ambientais (uma para cada variável) e as 

matrizes de densidade larval (um para cada espécie), foi realizado o teste de Mantel. As matrizes foram 

geradas através das métricas de Jaccard (dados de densidade larval) e da distância euclidiana (variáveis 

ambientais). 

O uso de teste de Mantel poderia ser invalidado pela heterogeneidade das variáveis ambientais 

coletadas nas estações de amostragem, que se distanciavam entre si. Portanto, as variáveis ambientais foram 

submetidas a um teste de normalidade multivariada para avaliar sua homogeneidade entre os locais de 

amostragem. Os testes de Mantel e de normalidade multivariada foram realizados com o auxílio do software 

Past, versão 2.16. Diagramas de dispersão foram construídos para explorar possíveis padrões entre os dados 

de abundância larval e variáveis abióticas obtidas, com o auxílio do programa Microsoft® Office Excel 2013. 
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DISCUSSÃO TEÓRICA  
 

Durante o período estudado, foram capturadas um total de 11.055 larvas de Characiformes, com 

maiores densidades registradas nos meses de janeiro a março, e em estações de coleta próximas as áreas de 

restinga (figura 2A). Entre estas, M. albiscopum (pacu) contribuiu com 9.838 indivíduos, P. altamazonica 

(branquinha) com 1.040 e T. auritus (sardinha comprida) com apenas 177 indivíduos, mas nenhuma delas 

apresentou diferença significativa na variação da densidade de larvas quanto a distribuição espacial (ANOVA; 

p>0,05). 

Em relação à distribuição espaço-temporal para a espécie de M. albiscopum, as maiores densidades 

foram registradas em janeiro e fevereiro; entretanto, os valores médios obtidos entre os dois meses não 

foram diferentes entre si, de acordo com o teste de Tukey (p>0,05), mas eles se diferenciaram 

significativamente dos demais (ANOVA; F=28,79; p=<0,01). Em janeiro o maior valor foi registrado na estação 

E1 (19,39org.10m-3), enquanto que em fevereiro, na estação E3 (11,26org.10m-3), conforme se pode ver na 

figura 2B. 

Já as maiores densidades de P. altamazonica foram registradas em fevereiro e março (figura 2C), e 

diferiram dos outros meses de forma significativa (ANOVA; F=15,53; p=<0,01), mas não apresentaram 

diferenças entre si (Tukey, p>0,05). Os maiores valores de densidades foram observados no mês de fevereiro 

na estação E5 (1,50org.10m-3); já no mês de março, na estação E2 (0,86org.10m-3). As larvas de T. auritus 

foram coletadas quase em todos os meses estudados, mas em baixas densidades, sendo observados os 

maiores valores de captura nos meses de janeiro e fevereiro, na primeira estação de coleta em ambos os 

meses, proposto na figura 2D), revelando diferença significativa entre os meses amostrados (ANOVA: F=5,90; 

p=<0,01). 

 

  

  
Figura 2: A) Variação espaço-temporal da densidade de larvas das três espécies em conjunto; B) M. duriventre.; C) P. 
altamazonica; e D) T. auritus capturadas de janeiro a dezembro de 2013, nas estações de amostragem situadas no 

entorno das ilhas das Marrecas, trecho baixo do Rio Amazonas (PA). 
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A variação na distribuição temporal identificadas pela ANOVA foram confirmadas pela ordenação 

NMDS (Escalonamento multidimensional não métrico), uma vez que as estações de amostragem 

apresentaram alta dispersão, eliminando as evidências de agrupamento espacial em função da densidade 

larval. No entanto, houve um agrupamento sazonal entre os meses de novembro, dezembro, janeiro, 

fevereiro, março e abril demonstrando similaridades em relação as densidades de larvas, sendo 

correlacionados com a elevação do nível fluviométrico local (figura 3), período de maior atividade 

reprodutiva dos peixes na região. 

 

 
Figura 3: Distribuição das estações de amostragem no espaço bidimensional obtida por meio de escalonamento 

multidimensional não-métrico, com base nas distâncias euclidianas obtidas a partir da densidade de larvas. O valor do 
stress foi de 0,2. 

 
No tocante à participação relativa quanto aos estágios de desenvolvimento para as larvas das três 

espécies de peixes analisadas, foi verificada a predominância de larvas em estágio de pré-flexão, conforme 

ilustração da figura 4. Entretanto, apenas P. altamazonica apresentou ocorrência de indivíduos em estágios 

mais avançado de desenvolvimento (pós-flexão) na região de estudo. Nesse sentido, foram verificadas 

diferenças significativas entre os estágios de desenvolvimento para M. duriventre (ANOVA; F=5,44; p=0,01), 

P. altamazonica (ANOVA; F=3,59; p=0,04) e T. auritus (ANOVA; F=4,58; p=0,02), sendo que para as três 

espécies o estágio de pré-flexão se diferenciou dos demais (Tukey, p>0,05). 

 

 
Figura 4: Participação relativa (%) dos estágios de desenvolvimento larval correspondentes às espécies M. duriventre, 
T. auritus e P. altamazonica, capturadas ao longo das estações de amostragens, no trecho inferior do Rio Amazonas 

(PA). 
 

Para a espécie, as três M. duriventre, as larvas em pré-flexão foram mais abundantes que as larvas 

em flexão (FL) mas ambas foram capturadas em todas as estações. Em relação às larvas de T. auritus, a 
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maioria apresentava-se em estágio de pré-flexão com ocorrência em todas as estações de coleta, seguido 

pelo estágio de flexão. Estas duas espécies não apresentaram larvas em estágio de pós-flexão em nenhuma 

estação e meses de amostragem. 

A relação entre a densidade das espécies migradoras e as variáveis ambientais estão expressas na 

figura 5. A condutividade se apresentou como uma variável de grande relevância durante o estudo, 

principalmente para as larvas de M. albiscopum, cujo os picos de densidades coincidiram com os maiores 

valores de condutividade, fato que foi confirmado pela alta significância detectada pelo teste de Mantel (R= 

0,67, p= < 0,01). A correlação da condutividade também foi significativamente positiva com as larvas de P. 

altamazonica (MANTEL: R=0,59, p=0,01), bem como com as larvas de T. auritus (MANTEL: R=0,67, p=0,01), 

embora estas últimas tenham ocorrido em menores densidades (figura 5). 

As demais variáveis analisadas, apesar de importantes, não obtiveram correlação significativa com 

as densidades de larvas (P > 0,05). O teste de Normalidade Multivariada não confirmou diferenças 

significativas na dispersão das variáveis ambientais ao longo do gradiente temporal (p=0,06), validando a 

utilização do teste de Mantel. 

 

 

  

 
Figura 5: Relação das variáveis ambientais com densidades de larvas de M. albiscopum, P. altamazonica e T. auritus 

capturadas ao longo das estações de amostragens, no trecho inferior do Rio Amazonas (PA). 
 

O nível do rio, de acordo com Mérona et al. (2004), afeta eventos fisiológicos de diversas espécies de 

peixes, sendo essa influência ainda mais nítida em espécies migradoras, que utilizam períodos de enchente 

para entrada e saída dos lagos visando alimentação e/ou reprodução. Araújo-Lima et al. (1998) detectou 

intensa reprodução de Characiformes durante o período de elevação do nível da água do sistema fluvial 

Solimões/Amazonas. As maiores densidades de larvas das três espécies estudadas nesse trabalho também 

foram registradas no momento de elevação do nível fluviométrico. 
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Em contrapartida, nos meses de vazante e seca (de junho a outubro) a frequência de lavras das três 

espécies foi considerada baixa ou inexistente sugerindo que, assim como a maioria dos Characiformes, 

possuem estratégia reprodutiva estritamente associada ao transbordamento do rio e formação de lagos de 

várzea, garantindo maior disponibilidade de hábitats e alimentos (MOUNIC-SILVA et al., 2013), fato que 

confirma a relevante participação do nível do rio na determinação da distribuição, comportamento e 

diversidade das formas de vida do ambiente aquático da várzea (HENDERSON, 2009). 

As larvas de M. albiscopum foram consideravelmente superiores quando comparadas com as das 

outras duas espécies analisadas. Este fato pode ser explicado pela espécie possuir longo período reprodutivo 

com dois picos de desova no período de enchente e comum ocorrência em rios e lagos de água branca 

(SANTOS et al., 2015). Além disso, a variação temporal das densidades está de acordo com o padrão de 

distribuição observado por Oliveira (2000), pois o período de deriva das larvas e, consequentemente, maior 

concentração ocorreu entre os meses de novembro a maio. 

As larvas de P. altamazonica e T. auritus também foram mais abundantes na enchente, no entanto a 

maior concentração de larvas P. altamazonica foi observada somente a partir do mês de novembro, 

enquanto que as larvas de T. auritus, a partir de janeiro, ressaltando que estas espécies apesar de apresentar 

período reprodutivo vinculado a enchente do rio, possuem momentos diferenciados de picos de abundância 

larval, uma forma de estratégia para evitar competição por espaço e alimento com outras larvas do grupo 

dos Characiformes. García et al. (2010), por exemplo, verificaram o processo de desova para a espécie P. 

altamazonica durante 6 meses (de novembro a abril) no rio Amazonas na região de Loreto. Enquanto, Ponte 

et al. (2016) registrou maior abundância de larvas de T. auritus durante o período de enchente no trecho 

médio do Rio Solimões, em áreas adjacentes a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM). 

Inversamente ao ocorrido com as larvas de M. albiscopum, as larvas de T. auritus ocorreram em 

baixas proporções durante o período estudado. O mesmo foi observado em indivíduos adultos por Prestes 

et al. (2010), os quais sugeriram que essas baixas densidades são atribuídas ao ciclo de vida curto, 

mortalidade elevada e baixa expectativa de vida associados à espécie. Estes fatores podem estar 

contribuindo para a baixa captura de larvas dessa espécie na área de estudo.  

Além disso, a distribuição das larvas em todos os pontos de coleta e a ausência de um agrupamento 

com relação às estações de amostragem demonstram a incapacidade que as larvas possuem de modular seus 

movimentos na coluna d’água, sendo carreadas pelas correntes e retidas nas áreas de restingas, barrancos e 

enseadas, até o trasbordamento da água transportá-las para as áreas de várzea adjacentes as margens do 

canal do rio, onde encontram condições necessárias para a sobrevivência neste período crítico e inicial de 

vida (LEITE et al., 2002; SILVA et al. 2013), utilizando as áreas de várzea como locais de alimentação e 

crescimento (LEITE et al., 2000; BAILLY et al., 2008). 

No entanto, o agrupamento dos meses correspondentes ao período de enchente e cheia confirmam 

a importância das áreas periodicamente inundáveis para a fauna aquática, especialmente para a ictiofauna, 

que já foi documentada por diversos autores (SAINT-PAUL et al., 2000; FERREIRA et al., 2016; PONTE et al., 

2017; ZACARDI et al., 2017a, b, c). 



Larvas de peixes migradores no Rio Amazonas: implicações para conservação e sustentabilidade dos recursos pesqueiros 
CARVALHO, J. S.; CHAVES, C. S.; PONTE, S. C. S.; SILVA, A. J. S.; FERREIRA, L. C.; ZACARDI, D. M. 

 

 

 
P a g e  | 106 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.9 - n.6    Ago 2018 

Segundo Zacardi (2014), diversas espécies de Characiformes ocupam diferentes ambientes aquáticos 

amazônicos durante as etapas do seu ciclo de vida em virtude das condições biológicas, físicas e químicas 

oferecidas por estes ambientes, que propiciarão características de áreas de desovas ou de áreas de criação. 

Em relação aos estágios ontogenéticos observados no presente trabalho, as elevadas densidades de larvas 

em pré-flexão podem estar indicando que a região amostrada retém os organismos provenientes de desovas 

realizadas mais a montante da área de estudo, na calha do rio Amazonas, em trecho acima do arquipélago 

de ilhas da Marrecas. Zacardi et al. (2017b), estudando larvas de Anostomidae classificaram este trecho como 

um possível local de deriva das larvas desde as áreas de desova até os criadouros naturais. 

Em regiões tropicais algumas variáveis ambientais estão sujeitas a alterações sazonais. De acordo 

com Vazzoler (1996), o conjunto dessas mudanças anualmente funciona como um gatilho para o início da 

reprodução dos peixes. Entre as variáveis que influenciam nesse processo, a condutividade elétrica tem sido 

apontada em alguns estudos como um dos fatores determinantes da periodicidade reprodutiva dos peixes 

(BAUMGARTNER et al., 2008; FERNANDES et al., 2009; SUZUKI et al., 2009). 

Os maiores valores de condutividade neste estudo foram registrados entre os meses de novembro e 

março, coincidindo com os picos reprodutivos das espécies analisadas. Essa forte associação entre a 

condutividade elétrica e as densidades de M. albiscopum, P. altamazonica e T. auritus foi significativamente 

determinada pelo teste de Mantel. Além disso, Daga et al. (2009) encontrou resultados semelhantes em seus 

estudos no Rio Paraná, propondo que as maiores abundâncias de larvas estavam associadas com valores 

elevados de condutividade. 

 
CONCLUSÕES 
 

Os resultados obtidos nesse estudo evidenciaram a importância do trecho amostrado para M. 

duriventre, P. altamazonica e T. auritus, uma vez que foi registrado utilização intensa desta área pelos 

estágios iniciais de desenvolvimento destas espécies e, por isso, se faz necessário a conservação e 

preservação desses habitats, que funcionam como áreas de dispersão e criação de larvas, já que 

disponibilizam um conjunto de condições adequadas e favoráveis para  o crescimento e desenvolvimento 

dos peixes após as desovas, que de acordo com os resultados apresentados ocorrem em sincronismo com o 

aumento do nível do rio para as três espécies estudadas. 

Segundo Melack et al. (2001), as várzeas possuem um dos ecossistemas de maior importância da 

água doce, no entanto o desmatamento reduz a abundância e diversidade de comunidades aquáticas. 

Portanto, a boa gestão e manejo desses recursos ambientais é de grande relevância para a manutenção dos 

estoques pesqueiros. 
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